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Zulmiro de Carvalho – As Obras Exemplares  
 
Resumo 
Este artigo assenta na identificação de trabalhos de Zulmiro de Carvalho apresentados em 
ambiente expositivo e comentados do ponto de vista da sua exemplaridade concetual, 
material, formal e processual, permitindo uma visão global da sua obra. Aos trabalhos 
mostrados em exposições – peças escultóricas e desenho – juntam-se peças de circulação 
restrita que esclarecem a atuação o escultor no contexto cultural e o seu posicionamento num 
envolvimento de natureza pessoal e social.  
Os trabalhos em análise consideram-se emblemáticos da coerência, da consistência e da 
persistência das questões abordadas, e da sua relevância para o conhecimento de um percurso 
que marca a escultura portuguesa dos anos 60 à atualidade. 
 
Palavas chave  
Zulmiro de Carvalho, Escultura contemporânea, Desenho contemporâneo, Minimalismo 
 
Zulmiro de Carvalho – Exemplary Works 
 
Abstract 
This article is based on the identification of works by Zulmiro de Carvalho presented in 
exhibition contexts and discussed from the point of view of their conceptual, material, formal 
and processual exemplarity, providing an overview of his work. The works shown in 
exhibitions – sculptures and drawings – are complemented by pieces of limited circulation 
that clarify his role in the cultural context and his position in a personal and social 
environment.  
The works under analysis are considered emblematic of the coherence, the consistence and 
the persistence of the issues addressed, and of their relevance to the understanding of a 
trajectory that has marked Portuguese sculpture from the 1960s to the present day. 
 
Keywords 
Zulmiro de Carvalho, Contemporary Sculpture, Contemporary Drawing, Minimalism 
 
Zulmiro de Carvalho – Las Obras Ejemplares 
 
Resumen  
Este artículo se centra en la identificación de obras de Zulmiro de Carvalho presentadas en 
entorno expositivo y comentadas desde el punto de vista de su ejemplaridad conceptual, 
material, formal y procesual, lo que permite obtener una visión global de su obra. A las obras 
mostradas en exposiciones —esculturas y dibujos— se suman piezas de circulación 
restringida que aclaran su actuación en el contexto cultural y su posicionamiento en un 
entorno de naturaleza personal y social.  
Las obras analizadas se consideran emblemáticas de la coherencia, de la consistência y la 
persistencia de las cuestiones abordadas, así como de su relevancia para el conocimiento de 
una trayectoria que marca la escultura portuguesa desde los años 60 hasta la actualidad. 
 
Palabras clave 
Zulmiro de Carvalho, Escultura contemporánea, Dibujo contemporáneo, Minimalismo 
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Zulmiro de Carvalho – As Obras Exemplares 

 

Num poema não devemos buscar sentido, pois o poema é ele próprio 
o seu próprio sentido. […] Um poema é um justo acordo de palavras, 
um equilíbrio de sílabas, um peso denso, o esplendor da linguagem, 
um tecido compacto e sem falha que apenas fala de si próprio e, como 
um círculo, define o seu próprio espaço e nele nenhuma coisa mais 
pode habitar. O poema não significa, o poema cria. (ANDRESEN, 2014 
[1962], p. 188-189). 
 

 

Advertência inicial e o porquê da exemplaridade  

 

Pese embora a ambição que o título deste artigo parece indiciar – a de estabelecer uma 

leitura definitiva da obra de Zulmiro de Carvalho – gostaria nesta advertência inicial 

de esclarecer os investigadores sobre os seus reais objetivos e assim tranquilizar os 

leitores curiosos acerca do trabalho deste escultor nascido no ano de 1940, em 

Valbom, nas imediações da cidade do Porto. A ideia das obras exemplares é própria do 

campo da literatura, onde as grandes edições críticas visam estabelecer e até 

reconstruir o texto literário, através do estudo das edições existentes e do aparato 

crítico e metodológico que procura a origem, a integralidade e a autenticidade da obra 

em análise. Sem a arrogância de pretender atingir uma leitura irrevogável da produção 

de Zulmiro de Carvalho, entendo existirem nos objetos que produziu certas 

características que podem iluminar o seu percurso artístico e as problemáticas que ele 

encerra ou abre e que, deste modo, legitimam a procura situações exemplares. Por um 

lado, estamos em presença de uma obra que se estrutura sob a influência do arquétipo 

e, por outro, todo o trajeto percorrido pelo escultor é habitado por certas ideias e 

noções primordiais que informam, tanto a escultura quanto o desenho. Tais 

características advogam a possibilidade de, mediante os casos exemplares, obtermos 

uma leitura transversal – em extensão e em profundidade – do seu trabalho. 

Retomo a inspiração do tópico literário para referir que foi uma releitura de verão da 

obra de Sophia de Mello Breyner Andresen, Contos Exemplares, originalmente 

publicada em 1962, que assomou ao meu pensamento durante a preparação deste 

artigo e determinou o seu título. E a seguir aflorou outra obra, que pairou igualmente 

sobre aquela escritora, publicada mais de três séculos antes, as Novelas Exemplares, de 
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Miguel de Cervantes, vindas a público em 1613. São arquétipos e princípios 

axiológicos, mais do que causas doutrinárias, que os contos de Sophia corporizam, ao 

evocar as novelas exemplares de Cervantes, estas de intenção moralizante e edificante. 

Por um processo de transposição, fui conduzida da exemplaridade e da sua qualidade 

valorativa na literatura, à exemplaridade e à qualidade estética na escultura e no 

desenho. A função ética dos exemplos transmuta-se em função estética, sem que 

aquela não esteja ausente da atuação do escultor, embora possa ser mais evidente na 

dimensão da sua obra pública do que no trabalho em contexto expositivo que constitui 

o objeto deste artigo.  

O exemplar é aqui o que de mais literal a palavra propõe: típico, representativo, 

modelar. Mas é, também, o que de filosófico a palavra contém: algo que clarifica um 

conceito geral, ilustra um tema universal, esclarece uma abstração ou demonstra uma 

essência. E pode ser também o que a palavra abrange em termos de prescrição 

operativa:  o caráter serial do que é digno de ser replicável. 

O meta-texto do conto Os Três Reis do Oriente, de Sophia de Mello Breyner, que 

transcrevi na epígrafe inicial, reforça a transposição do campo poético para o campo 

artístico. O despojamento, a depuração, a elementaridade da obra de Zulmiro de 

Carvalho são o seu próprio sentido. A sua obra não quer dizer, ela enuncia 

liminarmente. O seu sentido não é transportado pelos meios da escultura e do 

desenho, não é veiculado por dispositivos que o dão a ver, é algo inseparável e 

consubstancial a estes meios e a estes dispositivos. Paralelamente, são o reducionismo 

e o minimalismo que o artista nos apresenta, a desencadear uma reflexão que excede 

o que ali está, fisicamente, à procura do lugar interior e meditativo, do que pode 

preencher esse intervalo entre o gesto que cria e o gesto que contempla e reflete. De 

quanto foi dito, decorre a legitimidade de encontrar trabalhos que funcionam como 

exemplum do pensamento do escultor, partes que revelam o todo.  

A escolha das obras foi feita de modo a: evidenciar a plasticidade do pensamento e da 

prática do escultor, no balanço permanente entre universais e peças singulares, onde 

a diferença criativa não anula a noção geral; exibir as ideias no campo da criação; 

explicitar o que cada objeto contém em potência e que pode ser utilizado 

posteriormente.  
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Exemplaridade como verticalidade 

 

Para melhor elucidação do que pretende neste artigo, recorro a outra referência que 

passo a contextualizar. Em 2011, o Fantasporto – Festival Internacional de Cinema do 

Porto lançou convites às escolas superiores da cidade com formação em cinema, para 

a produção de documentários sobre artistas portugueses. Zulmiro de Carvalho 

Escultor, foi o filme que Gustavo Santos e José Magro realizaram em ambiente escolar. 

Marcado pelas limitações próprias de uma produção desta natureza, a curta-

metragem, com a duração de 16 minutos, teve por base uma opção concetual que me 

interessa assinalar. Tendo decidido não registar o depoimento do artista e apresentar 

apenas obras em espaço público, os autores introduziram um ritmo marcado por cinco 

longos planos de Zulmiro de Carvalho, registados ao ar livre, em Leça da Palmeira, 

Matosinhos. Esses cinco registos abrem gradualmente o plano, do close-up do rosto do 

artista, à apresentação de meio corpo e corpo inteiro, ao plano geral com o 

enquadramento e, finalmente, ao grande plano geral da paisagem industrial com uma 

refinaria de petróleo ao fundo e o artista ao centro, em pé, distanciado do espetador. 

Zulmiro de Carvalho é filmado como uma das suas peças em espaço público, a câmara 

fixa que se afasta para o mostrar na sua estabilidade, na sua verticalidade, no seu 

silêncio. O resultado desta opção reducionista e minimal, em linha com as peças 

filmadas, sugere uma identificação total entre artista, obra e ideia. 

 
Figura 1 - Still images de Zulmiro de Carvalho Escultor, realização de Gustavo Santos e José 

Magro, 2011. Curta-metragem. Produção Fantasporto – Festival Internacional de Cinema do 
Porto/Universidade Católica Portuguesa, Escola das Artes. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=eyupMWfVp3Q 
 

https://www.youtube.com/watch?v=eyupMWfVp3Q
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O contexto expositivo da escultura 

 

Uma outra opção que regeu a seleção das obras mencionadas neste artigo relaciona-

se com a preferência por projetos destinados ao espaço expositivo. Alheados dos 

procedimentos da encomenda, estes projetos evidenciam um cunho experimental, 

potenciado pelo contexto do museu e da galeria que se reflete, não apenas no tipo de 

trabalhos, mas no modo de os dar a ver.  

 

O aparato expositivo da escultura de Zulmiro de Carvalho sintetiza as mudanças 

fundamentais que esta prática conheceu durante o século XX, particularmente nas 

suas décadas finais: a recusa sistemática de bases e plintos para as peças, em favor da 

sua colocação direta sobre o solo; a apresentação despojada das obras sem recurso a 

informação complementar; a procura de dispositivos de grande simplicidade e eficácia 

articulados com espaços de contenção; a atenção à movimentação do espectador, quer 

facilitando-a, quer dificultando-a. No período inicial dos anos 70, quando não coloca 

no chão os objetos, o artista concebe uma diversidade de dispositivos, como colunas e 

tripés metálicos que, sendo parte integrante das peças, as sustentam sem a 

artificialidade de um suporte separado do seu corpo. Vale a pena lembrar Hal Foster 

sobre estas situações: 

 
Not only does minimalism reject the anthropomorphic basis of most 
traditional sculpture […] but is also refuse the siteless realm of most 
abstract sculpture. In short, with minimalism sculpture no longer 
stands apart, on a pedestal or as pure art, but is repositioned among 
object ts and redefined in terms of place. In this transformation the 
viewer, refused the safe, sovereign space of formal art, is cast back in 
the here and now, and rather than scan the surface of a work for a 
topographical mapping of the properties of its medium, he or she is 
prompted to explore the perceptual consequences of a particular 
intervention in a given site. This is the fundamental reorientation that 
minimalism inaugurates (FOSTER, 1996, p. 38). 

 

Trabalhos emblemáticos ensaiam, desde cedo, novas possibilidades de apresentação 

no espaço da galeria. Curvatura, de 1971, em alumínio pintado, escorre da parede para 

o solo, instalando a ambiguidade entre a bi e a tridimensionalidade própria desse 

período de questionamento artístico em que esculturas e pinturas inauguravam a 

categoria híbrida do objeto. Obras mais tardias, em aço corten, como um trabalho Sem 
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título, de 2012, evocarão aquela estratégia formal e expositiva, ao nascer do pavimento 

para revestir uma parte do muro. As folhas metálicas ocupam de forma inusitada o 

espaço, adquirem maior ou menor maleabilidade, pintadas ou na matéria crua. 

Não foram raras a abordagem da relação entre as esculturas de Zulmiro de Carvalho e 

o espaço expositivo, bem como do seu efeito sobre o espectador. Aludiu a essa questão 

Fernando de Azevedo a propósito da exposição realizada na Galeria Quadrum, em 

Lisboa, em 1982: 

Não é por acaso ou por mero capricho formal que as esculturas de 
Zulmiro de Carvalho não assentam em pedestais. Pousam na Terra, 
pousam directamente no chão sem esse intervalo enfático pelo qual 
uma escultura se propõe, habitualmente, como alegoria do seu 
próprio nome. […] Erguem-se nos vértices assentes numa construção 
triangulada de superfícies e arestas, e nenhum obstáculo intercepta a 
desejada relação dinâmica entre a horizontal e os cimos verticais, 
entre o estável e a ascese (AZEVEDO, 2012, p. 262).  
 

António Cardoso, ao prefaciar o catálogo da exposição que o escultor realizou no 

Museu Municipal Amadeo de Souza Cardoso, em Amarante, em 1988, deixa uma nota 

acerca do diálogo entre a escultura e o contexto arquitetónico e patrimonial de um 

edifício com uma longa existência. Afirma o historiador: 

 
Nesta quadra de granito nortenho [menção ao claustro, hoje 
integrado no Museu], onde os gestos do maneirismo e do barroco se 
insinuam, no claustro silencioso das litanias, ritmado pelas colunas e 
capitéis, no suposto contraponto dos diferentes tempos culturais, as 
esculturas de Zulmiro respondem à mesma exigência crítica com que 
o arquitecto Alcino Soutinho aí integrou as arquitecturas (CARDOSO, 
2004, p. 162). 

 

O contraste absoluto com o ambiente em que são instalados, não impede estes objetos 

de manifestarem a continuidade ininterrupta entre a nudez do chão que pisamos, a 

sua própria materialidade e o que a excede. João Fernandes, em 2012, confirmaria este 

diálogo entre o objeto exposto e a atmosfera patrimonial, ao comentar a situação das 

peças de Zulmiro de Carvalho na comprida nave do antigo convento beneditino de 

Santo Tirso, hoje Museu Municipal Abade Pedrosa, afirmando: 

  
Mais do que objectualizar o espaço, esta escultura vai redefini-lo e re-
materizá-lo a partir do entendimento de certas poéticas particulares 
que nele ocorrem: um canto, um ponto de intersecção entre o chão e 
a parede, o espaço entre vários elementos […] convertem-se em 
instâncias do fazer que o artista adiciona ao lugar, alertam e 
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concentram a atenção do visitante em sucessivas operações de 
reconhecimento das características desse lugar num diálogo com as 
características dos materiais e dos volumes que o artista para ali 
transportou. (FERNANDES, 2012, p. 6). 

 

O ato de expor inscreve-se, portanto, no âmago dos problemas que a escultura de 

Zulmiro de Carvalho equaciona. Não se trata de meros problemas operacionais, 

correspondentes a certas decisões pragmáticas que é necessário tomar, mas de 

problemas conceptuais que essas opções traduzem e que interferem com o espectador. 

Neste sentido, escrevi há alguns anos: 

 
Visitar uma exposição de Zulmiro de Carvalho é uma experiência 
exigente, uma provação. A sua obra é contida, deliberadamente 
silenciosa. A interpelação só pode aspirar ao que não está visível, 
obrigando-nos a adotar um comportamento […] ritualizado e a 
procurar para lá do que se nos apresenta. (CASTRO, 2014, n.p.) 

 
Trabalhar as obras em exposição desloca o foco da obra para o que ela provoca, do 

objeto para o efeito prático que ele tem. Quando se trata do desenho, a organização do 

suporte e a composição, de resultado sóbrio e austero, têm a função de orientar o 

nosso corpo e o nosso olhar; de nos permitir caminhar antes de nos determos diante 

da obra; de nos mostrar, primeiro, um vazio e, depois, a linha e a forma – ou ao 

contrário, num processo de aproximação fenomenológico. O discurso expositivo de 

Zulmiro de Carvalho sintoniza-se com os modos de mostrar escultura, de figuras como 

Donald Judd (1928-1994), Robert Morris (1931-2018) ou Carl Andre (1935-2024). É 

na linhagem destes artistas e da geração dos escultores britânicos Anthony Caro 

(1924-2013), Philip King (1934-2021), William Tucker (1935), Peter Hide (1944) ou 

David Annesley (1936) que Zulmiro de Carvalho se situa. É o próprio Tucker quem, 

num livro sobre a linguagem da escultura no século XX (em que tem a coragem de 

omitir Giacometti e Moore), assinala a fonte de inspiração da sua geração: 

 
[…] what we were attempting was to seize the opportunity for 
sculpture opened up in the early years of the century – the belief in 
abstraction, in the sculpture as a self-contained object without 
external reference, in a new relation between object and spectator, 
the rejection of traditional materials. These provided the driving force 
behind our thinking. (TUCKER, 2005 [1974], p. 7). 
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A mudança da prática não significou a recusa da genealogia artística do passado, que 

é revisitada, mas implicou um corte com a lógica expositiva e a relação da escultura 

com o público. Um eixo vertical de reconfigurações formais continua a ligar o escultor 

ao passado e à memória cultural, enquanto um eixo horizontal de reposicionamentos 

espaciais implica a quebra com esse passado. Nesta encruzilhada, e na perspetiva 

deste artigo, o encontro do escultor é menos com causas e um ideário, que serão 

certamente abordados por outros autores, e mais com os modos de funcionamento da 

escultura. 

 

As obras exemplares 
Desenho-Escultura-Desenho  
 

 

 
Figura 2 - Zulmiro de Carvalho, Sem título, 1966, polivinil sobre papel, 50 x 35 cm; Sem 

título, 1981, grafite sobre papel, 32 x 25 cm; Sem título, 2008, aço inox, 40 x 30 cm.  
Fotografias de Jorge Coelho. Cortesia do artista. 

 

O desenho cobre todo o arco temporal da produção de Zulmiro de Carvalho, 

acompanha a escultura, algumas vezes como projeto e, principalmente, como proposta 

autónoma onde sempre emergem problemáticas comuns às da escultura. Desenhos de 

1966, realizados quando o seu autor era ainda estudante da Escola Superior de Belas 

Artes do Porto, são marcados pela pesquisa e pela experimentação. Realizados em 

polivinil sobre papel de 50 x 35 cm, evidenciam o gesto amplo que ocupa 

organicamente a superfície. Quando os mostrou na Exposição de Artes Plásticas de 

Coimbra, realizada em 1967, o escultor obteve o 2º prémio de Desenho e Gravura. A 
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expressão gestual que neles é evidente, daria progressivamente lugar ao rigor e à 

contenção, e levaria a propostas maioritariamente a carvão e a grafite, de grandes 

estruturas geométricas, próximas do seu trabalho escultórico. Sem qualquer rasto de 

simulação naturalista ou de referencialidade, alguns sinais sugerem, no entanto, um 

lugar e uma circunstância, ou melhor, a ideia de um lugar e de uma circunstância, 

porque o processo é sempre o da síntese, da redução minimal, do epítome. 

Ao longo do tempo, desenho e escultura transformaram-se numa só expressão. O 

carácter gráfico de esculturas em enquadramento urbano, onde as linhas curvas 

constroem movimentos simples e as frestas de luz traçam uma caligrafia poética e 

imaterial, provam essa mútua assimilação. O mesmo acontece nos casos 

inclassificáveis de 2008, nas peças de aço inox de 40 x 30 cm, de fusão entre desenho 

e escultura, esculturas bidimensionais e desenhos tridimensionais. Descultura? Em 

trabalhos dos anos 80 algo de semelhante acontecera. As linhas de orientação vertical, 

a grafite, eram lançadas sobre grandes placas de madeira, em diálogo com as 

configurações concêntricas dos veios visíveis, assumindo a espessura do suporte como 

parte do desenho. Outras experiências de finais de 90 e dos anos 2000 exploraram 

caminhos diferentes, através da utilização de densas resinas negras onde o gesto da 

incisão era o único que evitava o caminho do desenho para a invisibilidade.  

 

Uma escultura-programa 

O percurso de Zulmiro de Carvalho é pontuado por peças que ganham caráter de 

manifesto ao anunciar elementos que vão repercutir-se pelo tempo fora. De teor 

programático, O nascimento do quarto de círculo, de 1968, é uma dessas obras em que 

se declara a emergência de formas e de estruturas privilegiadas, definidoras de um 

caminho para a escultura. A geometria primordial, a estrutura transparente, a 

incorporação de escultura e suporte, a forma limpa, a intuição do desenvolvimento 

daquele quarto de círculo numa eventual série que o completasse, constituem um 

conjunto de insinuações que quebram a gravidade e a retórica da escultura histórica. 

A inclusão da cor espelha bem o contexto epocal, na apropriação pictórica que se 

disseminava na disciplina artística da escultura. A autorreferencialidade do título, 

bem-humorado, impõe a obra como um momento fundacional no trabalho do artista. 
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Figura 3 - Zulmiro de Carvalho, O nascimento do quarto de círculo, 1968, ferro pintado, 184 

x 61 x 47 cm. Imagem da peça na exposição Zulmiro de Carvalho Esculturas 1967-2012, 
Galeria Municipal de Matosinhos, 13 de dezembro de 2014 a 31 de janeiro de 2015. 

Fotografia de Armando Fernandes © Câmara Municipal de Matosinhos.  
Cortesia: Câmara Municipal de Matosinhos. 

 

 

As ruturas dos anos 60 

A obra Ruptura, composta por uma série de dez elementos metálicos, foi projetada em 

1968 e concluída cinquenta anos mais tarde. Na arte portuguesa constatam-se com 

alguma frequência obras que permanecem durante longo tempo no seu estado de 

potência, sem materialização imediata, por falta de oportunidade ou dos recursos 

adequados. Armando Alves (1935) ou Ângelo de Sousa (1938-2011), para citar apenas 

dois casos, situam-se entre os artistas que retomaram em momento posterior, projetos 

não concretizados no início das respetivas carreiras no ambiente de renovação 

conceptual, formal e material da década de 60.  
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Figura 4 - Zulmiro de Carvalho, Ruptura, 1968-2018, dez elementos em ferro pintado. 

Imagem da peça em exposição na galeria Quadrado Azul, 22 de fevereiro de a 16 de abril de 
2024. Fotografia de Filipe Braga © Galeria Quadrado Azul.  

Cortesia: Galeria Quadrado Azul, Porto. 
 

Quando Ruptura foi projetada, o escultor realizou apenas três dos dez elementos que 

a compunham. Essa versão foi mostrada e premiada, em 1969, com Menção Honrosa, 

Medalha de Prata, na Exposição que assinalou o Cinquentenário da Morte de Amadeo 

de Souza-Cardoso, e acabou por integrar a coleção do Museu Municipal que tem o 

nome deste pintor, em Amarante. Assim, existe uma primeira versão da obra, parcial, 

detida pelo Museu, e uma segunda versão, completa.  Esta pode ser lida em paralelo 

com o trabalho Sem Título, de 1968, composto por quatro elementos, pertencente à 

coleção do Centro de Arte Moderna da Fundação Calouste Gulbenkian.  

Vista a mais de 50 anos da sua conceção, na estabilidade que evidencia, na presença 

austera do material, na introdução contida da cor e na leitura gradual a que convida, 

não se adivinhariam as vicissitudes da sua produção. Em contrapartida, percebemos, 

a esta distância, como a obra continha já as premissas que iam orientar a criação futura 

do artista: esquema serial, sentido sequencial, vocabulário minimalista, volumes 

límpidos e formas arquetipais. Mas o aspeto mais importante de Ruptura pode ser o 

movimento linear que relaciona as dez peças verticais, gerando no seu topo uma forma 
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que se abre progressivamente a partir do segundo elemento para se anular no último, 

permanecendo, na zona superior do derradeiro paralelepípedo (ou será o primeiro?), 

um resíduo de cor. A escultura é investida pelo desenho e pelo movimento, 

pressentidos, captados na deslocação que cada um de nós cumpre na sua presença. Só 

perante o desenvolvimento da sua obra se descobriria a dimensão performativa da sua 

receção e o valor deste desenho invisível que excede o formalismo minimal.  

 

Um vocabulário em formação  

 

 

  
 

Figura 5 - Zulmiro de Carvalho, Sem título, 1978, seis elementos em madeira, ferro, granito, 
bambu, barro, bronze, Alt.: 241 cm. Imagem das peças na exposição Zulmiro de Carvalho 

Esculturas 1967-2012, Galeria Municipal de Matosinhos, 13 de dezembro de 2014 a 31 de 
janeiro de 2015. Fotografia de Armando Fernandes © Câmara Municipal de Matosinhos 

Cortesia: Câmara Municipal de Matosinhos. 
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De uma série de seis trabalhos de 1978, Sem título, consta o vocabulário material da 

escultura que Zulmiro de Carvalho haveria de empregar. Esta série, virtualmente expansível, 

verdadeiro inventário experimental das possibilidades da escultura, expõe-se de forma 

despretensiosa, com os suportes verticais encostados à parede como se estivessem numa 

oficina. Fragmentos de madeira, ferro, granito, barro, bambu e bronze surgem aparafusados 

ao suporte vertical, revelando uma estratégia mecânica de fixação muito utilizada pelo 

escultor, evidente já nestas propostas iniciais. Estes parafusos estabelecem não apenas a 

ligação entre matérias de origens diferentes, entre contextos diversos – o contexto telúrico 

da pedra e o contexto industrial do ferro – mas a relação entre duas idades do homem como 

bem assinalou Fernando de Azevedo (1982).  

Todos os materiais inventariados nesta série haveriam de ser usados em momentos 

posteriores. O mármore, o granito, a ardósia, por vezes articulados com ferro, aço, 

bronze e cobre, caracterizam os anos 80. A produção da década de 90 é dominada pelo 

aço inox e pelo aço corten. Mas já as peças dos finais dos anos 60 e da década de 70 

apresentavam alumínio ou ferro, então encarados como convenientes à atualização da 

escultura e à progressiva desabituação dos materiais tradicionais como o mármore e 

o granito. Manifesta-se nesta obra um progressivo abandono da integração de vários 

materiais em favor da utilização de um único. O tratamento da matéria evoluiu 

também, da inclusão de acidentes texturais (principalmente no granito e na ardósia) e 

das propriedades cromáticas do material (particularmente no mármore), para a 

exclusão de tudo o que representasse sinais do processo e da execução artesanal. 

Assim se privilegiou um resultado impessoal, decorrente do fabrico industrial. Este 

ponto de chegada apenas preserva, do momento projetual, a nitidez de uma ideia, a 

clareza de uma orientação e a força de uma estrutura. 

A ideia de série, inerente à escultura dos anos 60 e 70, subsistiu ao longo do percurso 

de Zulmiro de Carvalho por se prestar a uma metodologia aberta à experimentação e 

à criação de enunciados programáticos. No interior de uma série é como se cada peça 

aprofundasse um problema de um enunciado mais vasto, estudasse um aspeto de um 

campo maior e introduzisse variações em redor de um tópico central que faz evoluir a 

escultura em novas direções. 
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Estruturas primárias 

 

Nos anos 80, tempo de afirmação do escultor e de reconhecimento da sua linguagem, 

Zulmiro de Carvalho recebe dois importantes prémios: o Grande Prémio de Escultura 

da III Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira, em 1982, e o Prémio de 

Escultura da III Exposição de Artes Plásticas da Fundação Calouste Gulbenkian, em 

1986. O primeiro, foi obtido com Escultura, de 1982, obra em mármore e ferro de 400 

x 50 x 50 cm, que apresenta estruturas piramidais, nas quais se viram imagens de 

montanhas sublimes à maneira romântica, entendidas entre o construtivo e o 

evocativo, título admissível para certas pirâmides cristalinas de Zulmiro de Carvalho que 

se diriam ligadas ao coração da terra e do tempo. (PERNES, s.d., n.p.). As folhas em 

pedra e metal reaparecem no trabalho com que venceu o segundo prémio mencionado, 

embora em formas retangulares de ardósia, colocadas em ângulo reto e unidas por 

elementos de ferro. Trata-se de propostas em que ecoa a linguagem de estruturas 

primárias intemporais, ciclicamente retomadas. É um pequeno passo que leva o 

escultor daqui até aos arquétipos das civilizações antigas e à essência do pórtico, da 

coluna, do pilar, do arco e de outros elementos arquitetónicos, outrora funcionais e 

utilitários, incorporados aqui como energia inspiradora, força vital e carga simbólica. 

Através deles, o artista revisita o legado histórico e artístico do passado, um arquivo 

mental partilhado, enquanto o reformula e reinventa. 

 

Horizontal-Horizonte 

 

Em 2004, assisti a uma exposição ascética da mais elementar das obras, numa austera 

sala retangular. (O excesso de adjetivos desta frase foi intencional). A exposição 

constava de um tubo em aço oxidado, suspenso, colocado paralelamente à parede mais 

longa da sala, mas cuja dimensão correspondia à parede menor, face à qual se 

posicionava perpendicularmente. O objeto escultórico de Zulmiro de Carvalho, 

intitulado Horizonte, refere-se apenas àquilo que nos dizem existir nesse objeto – uma 

matéria, uma forma, uma dimensão, rigor e geometria. 
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Figura 6 - Zulmiro de Carvalho, Horizonte, 2004, tubo em aço oxidado, comprimento: 910 
cm, diâmetro: 20 cm. Imagem da peça na exposição Zulmiro de Carvalho Horizonte, Lugar do 

Desenho – Fundação Júlio Resende, 20 de novembro de 2004 a 23 de janeiro de 2005. 
Fotografia de Aníbal Lemos © Lugar do Desenho – Fundação Júlio Resende. Cortesia: Lugar 

do Desenho – Fundação Júlio Resende, Gondomar. 
 

 

É certo que é difícil traduzir esta escultura por palavras e já Fernando Pernes, crítico 

de grande parte da produção de Zulmiro de Carvalho, sublinhou amplamente a sua 

condição anti discursiva. É difícil compor frases sobre esta obra e, talvez por isso, 

articula-se à sua volta um vocabulário de substantivos a que faltam os verbos e os 

restantes elementos da sintaxe: despojamento, essencialidade, pureza, simplicidade, 

contenção, severidade, racionalismo, elementaridade. Esta obra está tão próxima do 

desenho, tão enraizada na vontade que a determinou que apeteceria parafrasear o 

título de um dos livros do poeta Eugénio de Andrade, Rente ao dizer, publicado em 

1992, e afirmar que ela está rente ao olhar, rente ao fazer e rente ao pensar, de um 

modo tão íntegro e uno que se torna impossível separar a ideia, o gesto, a atitude, a 

linha e a forma que a define, o olhar que a perscruta. Respeitada a dificuldade do texto, 

é na observação que há de inventar-se o sentido que lhe convém. A experiência do 

olhar numa exposição, especialmente com a austeridade desta, acabará por ser 

redutível ao pensamento.  

O escultor procurou uma única ideia, esta aderiu a uma linha que aderiu a uma forma 

que aderiu uma matéria. O aço, lugar de opacidade, dá corpo a um longo tubo que se 

gera também em transparência por permitir a observação através das suas 

extremidades – e esta é uma tentação que não evitamos. Ninguém se furta à visão 

atenta e continuada da obra, pois nada mais oferece a sala de exposições; ninguém 
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escapa a uma observação exaustiva que acaba por conferir à peça  um carácter 

imponderável. A imagem filiforme desenha-se diante dos nossos olhos e fica a pairar 

na nossa cabeça até atingirmos uma espécie de intimidade ou de comunhão com essa 

horizontal mínima. O horizonte deste trabalho corresponde literalmente à noção 

indissociável do infinito em que procuramos conter, em vão, o lugar em que nos 

encontramos; corresponde também à horizontal inseparável do apelo à calma 

instaurada nos momentos de contemplação; corresponde finalmente à horizontal do 

tempo que flui sem retorno, como transparece da patine que cobre a peça apresentada. 

Haverá aqui uma sugestão de paisagem nesta linha à altura do olhar? É a insubmissão 

da matéria que se nos apresenta na mais límpida expressão. 

O horizonte – linha, matéria, ideia – está nesta obra como noutras de Zulmiro de 

Carvalho, traindo um desígnio em lenta incubação que se concretiza em diferentes 

projetos para o espaço público, como Novo Horizonte, de 2002, em Busan, na Coreia do 

Sul, onde um elemento vertical sustenta um tubo horizontal em aço, ou Linha da Terra 

e do Rio, de 2012, no Parque de Escultura Contemporânea da Barquinha, em Portugal.  

No desenho, são numerosas as horizontais-horizonte. Para o projeto sobre os oceanos, 

desenvolvido entre Portugal e o Brasil, que resultou em exposições no Lugar do 

Desenho, em Gondomar, e na Galeria Metropolitana de Arte Aloísio Magalhães, no 

Recife, Zulmiro de Carvalho apresentou três desenhos de 100 x 70 cm, intitulados 

Horizonte I (a III), de 1997, que constam de um exíguo feixe de linhas coloridas, 

paralelas, introduzidas a um quarto da altura da superfície de papel, a contar do topo. 

Em 2008, em resposta ao convite para participar numa exposição coletiva de desenho 

nos mupis da cidade, que se converteram de suporte informativo e publicitário em 

suporte de inscrição artística, o artista propôs idêntico modelo, mas com as linhas 

colocadas a um terço da altura da superfície, também a contar do topo. Em 2009, nos 

trinta e cinco anos da revolução democrática de abril de 1974, produziu o trabalho 

Horizontes de Abril. Mostrado numa exposição na Galeria AMIARTE, do movimento 

Assistência Médica Internacional, no Porto, o suporte quadrado de 53 x 53 cm 

apresentava, no centro, um feixe de linhas a grafite, lançadas na horizontal com 

diferentes espessura, intensidade e expressão. A ideia de horizonte, para lá se ser 

entendida na sua dimensão horizontal e convocar uma dimensão de espaço, também 

aponta o horizonte como elemento mínimo que faz nascer a noção de paisagem e, 
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finalmente, é recurso metafórico de futuro. Esta ideia paira sobre toda a sua obra 

porque nela radicam um esquema de edificação do mundo, o modo cultural da sua 

observação e o modelo artístico da sua tradução. 

 

Série aberta, tiragem limitada, circulação restrita 

 

Organizei este artigo em pequenas secções correspondentes à série das obras 

exemplares (ou à série exemplar das obras) de Zulmiro de Carvalho, em que procurei 

sublinhar o que nestas peças ou conjuntos de peças inaugura linhas de força do seu 

trabalho e do seu processo. Da opção por esta via, decorre a dificuldade de a concluir. 

Opto, portanto, por um fecho heterodoxo que consiste na apresentação do que 

considero ser mais um projeto exemplar. 

Desde o final da primeira década deste século que Zulmiro de Carvalho, num ritmo de 

produção anual, vem editando uma série de serigrafias, em tiragens limitadas a 100 

exemplares, que destina aos amigos, configurando uma circulação restrita. Com um 

suporte de 30 x 21 cm e uma mancha de 17 x 11 cm, estas pequenas peças utilizam um 

vocabulário elementar: a cor base é o azul ou o vermelho, a que se acrescenta o ouro. 

Na primeira peça, e numa intervenção posterior à serigrafia, o artista aplicou um fio 

dourado, o que lhe conferiu a tridimensionalidade própria da escultura e lhe definiu o 

recorte festivo do projeto adequado a uma tiragem que é habitualmente distribuída na 

fase da passagem de ano. Nas peças seguintes, apenas o processo serigráfico foi 

utilizado. A matriz geométrica dominante e o caráter gráfico do trabalho traduzem-se 

na elaboração de retângulos, triângulos, círculos ou partes de círculos, linhas retas que 

atravessam a superfície na vertical ou na diagonal, cruzadas em alguns casos, 

interrompidas noutros. Tão importante como as formas e as linhas douradas, é a 

extrema ponderação do seu lugar e a relação entre ambas. 

Entendida como um tributo à amizade, transparece desta ideia, a cordialidade, a 

delicadeza e a generosidade de um escultor. Entendido como um protocolo informal 

que se cumpre num momento específico do ano, o projeto denuncia uma inédita 

ritualização. Entendida como uma proposta que é apenas visível por um círculo 

restrito de pessoas, a série corporiza uma forma de resistência, discreta e intermitente. 
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Aqui fica a moral possível destas obras exemplares: o escultor como criador, não 

apenas de objetos, mas do vocabulário e da linguagem que os instaura; criador de uma 

semântica consubstancial à sintaxe gerada; criador de situações nativas para a 

apresentação das suas obras. 
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